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XIII CONFEBAN
PRINCIPAL

O Congresso Feminino Batista Nacio-
nal este ano será no Espaço EMES 
na cidade de Aracajú/SE, entre os 

dias 11 e 13 de novembro.
O tema baseado em Ezequiel 47.1-12, 

diz sobre a necessidade de andarmos con-
forme os limites dados pelo Senhor. 

À medida que Ele nos ensina, são es-
tabelecidos os patamares que consolidam 
etapas até chegarmos aos lugares férteis, 
lugares de multiplicação que não apenas 
nos abençoarão, mas também a todos que 
cruzarem o nosso caminho.

Em qual nível de profundidade você se 
encontra no Rio de Deus? 

Convidamos você a vir experimentar 
dessas águas profundas e a aceitar o de-
safio de transmitir essa mensagem para a 
igreja de hoje.

Veja mais informações na página 04 e faça sua inscrição!

O STEB foi organizado para fazer a diferença entre os seminários, 
preparando homens chamados por Deus para pregar a Palavra e 

serem guias das igrejas no poder e unção do Espírito.
Em 2016 o primeiro seminário batista renovado do Brasil 

completa 50 anos.
Páginas 08 e 09
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expressam necessariamente a opinião da 
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Envie-nos artigos, notícias ou divulgue 
o evento de sua igreja neste jornal. 
Ao receber o jornal, distribua-o e 

promova sua divulgação!

“Quando uma nação soçobra, como 
acontece agora com o rasil, o senti-
mento de medo, angústia e ansieda-
de corroem os sonhos e a esperança 
de um povo, e muitos, na incerteza 
do futuro, naufragam numa depres-

são que parece sem fim.”

Depois de experimentarmos um 
tempo de crescimento e esta-
bilidade econômica no país, 

fomos novamente sobressaltados pelos 
escândalos de corrupção no governo, 
pelo desemprego, pela volta da infla-
ção, paralização do comércio e da in-
dústria. E algo muito mais grave do 
que tudo isso é a desesperança que in-
vadiu o coração de nossa gente diante 
de uma crise tão grave, que segundo 
os especialistas serão necessários mui-
tos anos de trabalho, austeridade eco-
nômica e políticas corretas para então 

PALAVRA DO PRESIDENTE

ESPERANÇA EM TEMPOS DE CRISEPr. Edmilson Vila Nova
E-mail: presidente@cbn.org.br
Presidente da CBN, pastor da Igreja Batista 
Nova Vida, Valinhos/SP

RELATÓRIO  DA DIRETORIA DA CBN

DE JANEIRO A ABRIL DE 2016

Em 2016 a diretoria da CBN man-
teve o ritmo de trabalho em cum-
primento as determinações estatu-

tárias e regimentais conforme segue:
Fevereiro 2016 
- Entre os dias 16 e 18, a diretoria se 
reuniu em Valinhos/SP para a primeira 
reunião ordinária e para momentos de 
comunhão entre os membros;
- Nos dias 23 e 24 de fevereiro, o pre-
sidente e o secretario geral estiveram 
presentes na Reunião Anual da Aliança 
Cristã Evangélica Brasileira (ACEB), na 
cidade de Campinas/SP.
Março 2016 
- Entre os dias 11 e 13, o secretário exe-

“Ainda que a figueira não floresça, nem haja fruto na vide; o produto da oliveira minta, e os campos não produzam mantimento; as ovelhas sejam 
arrebatadas do aprisco, e nos currais não haja gado, todavia eu me alegro no Senhor, exulto no Deus da minha salvação.” HC 3.17, 18

qual pede socorro divino. Não há dúvi-
da de que o profeta, mesmo reconhe-
cendo que os homens podem ser ins-
trumentos de Deus para a justiça social 
e para a estabilidade de uma nação, 
ele crer que o Deus “IAVÉ” é de fato 
a única esperança em tempos difíceis.

Habacuque, cujo nome significa 
“abraço”, embora pareça estar só, não 
se curva diante da crise, mas demons-
tra abraçar o povo com a mensagem da 
esperança eterna - o SENHOR, o Deus 
da nossa salvação, é o nosso socorro 
(Sl. 46.1). Para este profeta, nenhuma 

crise, por maior que seja, é suficiente 
para roubar a alegria e a fé que há em 
Deus.

De maneira semelhante, a igreja de 
Cristo deve ser como Habacuque, um 
lugar de abraço e de esperança. Preci-
samos reaprender a olhar para o alto, 
onde Cristo está assentado (Cl. 3.1-3) 
para exercermos o papel profético de 
transformação da sociedade, mas sem 
jamais abandonarmos a vocação de ci-
dadãos dos céus que estão na terra, e 
que um dia reinarão com Cristo eterna-
mente nas mansões celestiais.

Em tempos de crise econômica no Brasil, a alta do dólar, a desvalorização do real em relação à outras 
moedas, você pode ajudar a JAMI financeiramente e em oração. Precisamos apoiar nossos missionários 

e/ou projetos sustentando nossas ações missionárias!

Seja nosso Parceiro
PROGRAMA DE ADOÇÃO MISSIONÁRIA

ANGOLA
Salvador e Juliana

BOLÍVIA
Johny Amorim

ESPANHA
Rafael e Luanda

ESPANHA
Luiz e Luciana

GUINÉ-BISSAU
Herbert e Desiré

MOÇAMBIQUE
Lízias e Alessandra

MOÇAMBIQUE
Mª Pires e Simonal

PARAGUAI
Rosilaine Farias

PERU
Lázaro Donato

VENEZUELA
José Claudio e Marlene

INGLATERRA
Gustavo Gubiani

ORIENTE MÉDIO
Raquel Elana

PERU
Obed e Tati

TIMOR LESTE
Isabel Fereira

(31) 3454.6106 jami@jami.com.br facebook.com/jamidacbn

Junta Administrativa de Missões | Rua Alecrim, nº 12 - bairro Jaqueline • CEP 31748.445 | Belo Horizonte/MG  • Brasil

QUERO SER UM PARCEIRO NO PROGRAMA DE ADOÇÃO MISSIONÁRIA

MINHA CONTRIBUIÇÃO SERÁ: (   )Única   (   )Boleto Bancário   (   )Mensal   (   )6 meses   (   )12 meses
Para o missionário:

Nome

Endereço

Bairro                                                    Cidade                                                            Estado

Cep                                                         Telefone (      )

Igreja

E-mail

Valor:    (   ) R$ 50,00    (   ) R$ 100,00    (   ) R$ 300,00    Outro valor: R$

Melhor vencimento:   (   ) Dia 5    (   ) Dia 10    (   ) Dia 15    (   ) Dia 20    (   ) Dia 30

cutivo, pastor Esdras Dias, prestigiou o 
aniversário da Igreja Batista Esperança 
em Porto Nacional/TO;
- Entre os dias 18 e 20, o secretário exe-
cutivo apoiou o Encontro Anual das Lí-
deres da UEFBN em Brasília/DF;
- Nos dias 25 e 26, o secretário execu-
tivo ministrou no 36º CONJUBAN-RJ. 
Também esteve em Armação dos Búzios 
para os preparativos da próxima Assem-
bleia Geral e as celebrações do cinquen-
tenário da CBN.
Abril 2016 
- Entre os dias 05 e 08, a diretoria se reu-
niu em Brasília/DF para o CONPLEX;
- Entre os dias 24 de abril e 03 de maio, 

o presidente e o secretario executivo es-
tiveram no Panamá para mais uma reu-
nião anual da União Batista Latino Ame-
ricana (UBLA).
Maio 2016 
- Entre os dias 26 e 28, o secretário exe-
cutivo ministrou na XVI Consulta de 
missão da JAMI, em Belo Horizonte/
MG;
- No dia 30, o presidente, pastor Edmil-
son VIla Nova, foi ao escritório da CBN 
em Brasília/DF, para tratar de assuntos 
administrativos;
- No dia 30, o presidente, o secretário 
executivo e o coordenador da SEDE-
LIM/REDEMI, pastor Elcimar, reuni-
ram-se com o pastor Esdras Garcia do 
Ministério Cruzadas Internacionais para 
conhecimento deste projeto.

Canadense, pastores José da Silva e Bru-
no Sussi, apresentaram suas saudações e 
propósito da visita;

- Definição do tema para 2017, que 
também será o tema alusivo ao cinquen-
tenário: “O ano do jubileu”, baseado em 
Levítico 25.10;

- Sugerido que as estaduais promo-
vam celebrações no decorrer do ano de 
2017 em virtude do cinquentenário;

- Informado o início da segunda cam-
panha nacional de oração e jejum, de 07 
de outubro a 15 de novembro de 2016, 
cujo tema será “Por uma vida de santi-
dade.” 

- O CONPLEX autorizou as provi-
dências para uma possível mudança da 
sede da CBN para outro imóvel, a ser 
adquirido em Brasília; um estudo de via-

Para quem pensa que a tarefa de 
evangelização dos povos acabou, 
a notícia é que “os campos con-

tinuam brancos para a ceifa”. E agora, 
mais do que nunca, a urgência da pre-
gação ganha cada vez mais força, por 
causa dos fenômenos provocados pelo 
aquecimento global e pela onda de dis-
persão/refúgio dos povos.  São milhares 
de vidas já com os dias contados na terra. 
E a salvação dessa gente está em nossas 
mãos.

Não temos o poder de “dar a vida”, 
nem o de livrar de catástrofes, ou de do-
enças incuráveis. Mas podemos apontar 

o caminho, o único caminho, que leva a 
uma vida fora de todas essas mazelas: 
Jesus  Cristo. Anunciá-lo podemos fazer. 
Você pode fazer. É o melhor que se tem 
a fazer. E está ao seu alcance. Por isso  se 
você encontrou uma razão  que o motive 
a deixar tudo e ir  para um desses luga-
res, os povos  dessas terras têm todas as 
razões para esperar por você. 

Venha se preparar no Centro de Es-
tudos Transcultural e Missiológico da 
JAMI (CETRAMI).
Candidate-se para:
Angola: Treinadores de líderes, obreiros 
e educadores.

Guiné-Bissau: Educadores, profissio-
nais da saúde
Moçambique: Professores na área te-
ológica, discipuladores e pastoreio de 
pastores.
Bolívia: Plantadores de igrejas e profes-
sores na área teológica.
Paraguai: Pastor e treinador de líderes.
Peru: Pastor plantador de igreja e pro-
fessor.
Timor-Leste: Educador e pastor planta-
dor de igreja.
Papua Nova Guiné: Pastor plantador de 
igreja e educadores.

PRECISAM-SE DE OBREIROS

 Contato: cetrami.jami@gmail.com  
// www.jami.com.br

CONPLEX 2016
Entre os dias 05 e 08 de abril, reali-

zou-se no Centro de Eventos Batista Na-
cional, em Brasília-DF, a reunião anual 
do Conselho Nacional de Planejamento 
e Execução - CONPLEX. 

Os trabalhos foram realizados em um 
clima pacífico e ordeiro, além dos mo-
mentos de comunhão e adoração a Deus. 
Eis alguns destaques: 

- Apresentação do resultado do traba-
lho da Comissão do Pacto pela Unidade;

- Apresentação dos relatórios da 
Diretoria da CBN, Secretaria Geral de 
Administração, demais órgãos e institui-
ções, bem como dos pareceres das co-
missões de análise;

- Os representantes da Missão Batista 

bilidade deste processo 
deverá ser apresentado 
no próximo CONPLEX; 

- O presidente convi-
dou membros dos órgãos, 
instituições e CBE’s para 
participarem da primeira 
reunião de elaboração do 
Plano Decenal da CBN, 
na cidade de Valinhos/

SP, entre os dias 27 e 29 de setembro do 
corrente ano;

- Aprovado o Regimento Interno para 
os departamentos da CBN (JUBAN, 
UEMBN e UEFBN, e outros que vierem 
a existir). Este Regimento está disponí-
vel na seção downloads do site da CBN; 

- Encaminhada a proposta para a 
formação de comissão para trabalhar na 
reforma do Estatuto e do Regimento In-
terno da CBN;

- A diretoria foi autorizada a elaborar 
um programa de realização dos eventos 
de todos os órgãos, instituições e depar-
tamentos da CBN. 

- A próxima reunião do CONPLEX 
será entre os dias 04 e 07 de abril de 
2017 em Brasília/DF.

recuperar as perdas e o crescimento.

O profeta Habacuque viveu dias 
semelhantes, e cansado de ver o país 
sofrer com os seus opressores, inicia 
o livro com um diálogo com Deus, no 
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LOCAL:
Espaço Emes
Av. Tancredo Neves, 215 - Jardins

INSCRIÇÃO
Envie seus dados (nome, endereço, 
telefone, e-mail e igreja) juntamen-
te com o comprovante do depósito 
para o e-mail: confeban@cbn.org.
br e aguarde confirmação.

Estão abertas as inscrições para XIII Congresso Feminino Batista Nacional
Garanta sua vaga e se inscreva antecipadamente!

HOTEL 	 SINGLE 	 DUPLO 	 TRIPLO 	 QUÁDR 	   ALMOÇO 	 JANTAR
Ocean Hotel 	 130,00 	 150,00 	 185,00 	 220,00 	   32,00 	 32,00
     Contatos: reservas@oceanhotel.com.br / (79) 2106-8989
Alto da Praia Hotel 	 130,00 	 130,00 	 160,00 	 200,00 	   28,00 	 28,00
     Contatos: reservas@altodapraiahotel.com.br / (79) 2104-6550 / 2104-6556
Via Mar Praia Hotel 	 130,00 	 140,00 	 175,00 	 - 	 30,00 	 30,00
     Contatos: reservas@viamarpraiahotel.com.br / (79) 3216-3650 / 8101-6690
Orion Hotéis 	 150,00 	 150,00 	 195,00 	 245,00 	   29,00 	 29,00
     Contatos: eventos@orionhoteis.com.br / (79) 3255-0019 / 9985-0426
Atalaia Hotel 	 160,00 	 170,00 	 215,00 	 280,00 	   28,00 	 28,00
     Contatos: gerencia@atalaiaaparthotel.com.br / (79) 3243-1616 / 99811-0896 (Flat)
Araras Praia Hotel 	 160,00 	 160,00 	 195,00 	 240,00 	   30,00 	 30,00
     Contatos: reservasararaspraiahotel.com / (79) 3223-4346
San Manuel Praia Hotel 	 168,00 	 188,00 	 210,00 	 235,00 	   38,00 	 38,00
     Contatos: reservas@sanmanuelpraiahotel.com.br / (79) 3218-5203 3243-3404
Del Canto 	 180,00 	 203,00 	 248,00 	 308,00 	   42,00 	 42,00
     Contatos: reservas@delcantohotel.com.br / (79) 3243-8181
Real Praia Hotel 	 184,00 	 184,00 	 252,00 	 - 	   38,50 	 38,00
     Contatos: reservas@realpraiahotel.com.br / (79) 2105-6000 / 2105-6038

VEJA MAIS OPÇÕES DE HOTÉIS EM NOSSO SITE

Pr. Esdras Dias
E-mail: secretaria@cbn.org.br
Secretário Executivo da CBN, pastor da Igreja 
Batista Nacional Jesus Vive em Santa Maria/DF

SECRETARIA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

O tema da CBN este ano é Pro-
clamando o Evangelho no 
poder do Espírito. Quando  é 

apresentado um enunciado como este, 
duas reações se tornam necessárias 
para extrairmos o seu propósito. A pri-
meira é a de que realmente é impactan-
te, pois nos remete a algo extraordiná-
rio da parte de Deus, portanto nos fará 
alcançar resultados positivos quanto 
ao crescimento da Igreja de Cristo. A 
segunda é a de que estamos sendo, no 
gerúndio mesmo, exortado por algo 
que não estamos fazendo corretamente. 
Entendemos que a realidade da prega-
ção do evangelho não condiz com os 
ensinos da Palavra, uma vez que não o 
fazemos no poder do Espírito. Mas se-
gundo a sabedoria humana, e, necessa-
riamente, o tema nos faz corrigir a rota 
para chegarmos ao propósito correto: 
levar às pessoas a mensagem da cruz, 
que é uma loucura para os que estão 
perecendo, no entanto para nós, que es-
tamos sendo salvos, é o poder de Deus.

Paulo alerta que não proclamou os 
mistérios de Deus com discursos elo-
quentes e com muita sabedoria, porque 
lhe importava apenas pregar  a men-
sagem de Jesus Cristo crucificado. O 
apóstolo continua a afirmar que sua 
pregação não consistia em palavras de 
sabedoria, e sim de demonstração do 
poder do Espírito. 

Segundo Shedd, pregadores não de-
vem ser oradores, mas testemunhas, e 
somente se for pelo poder do Espírito 
Santo, conforme (At 1.8)  - Mas re-
ceberão poder quando o Espírito San-
to descer sobre vocês, e serão minhas 
testemunhas em Jerusalém, em toda a 

PROCLAMANDO O EVANGELHO 
NO PODER DO ESPÍRITO

“Minha mensagem e minha pregação não consistiram em palavras persuasivas de sabedoria, mas em demonstração do poder do Espírito.”
1Coríntios 2.4 (NVI)

Judéia e Samaria, e até os confins da 
terra”. Infelizmente, alguns têm sido 
testemunhas dos próprios ventres, que 
são expostos mediante a linguagem 
persuasiva, de argumentos racionais, 
de oratória, de pressão psicológica, de 
emocionalismos, de negociatas etc.

Faz-se necessária a lembrança, 
aqui, de que as discussões baseadas em 
argumentos racionais fundamentados 
nas Escrituras não podem ser deixadas 
de lado. O próprio Paulo debateu com 
os judeus na sinagoga, e ainda como 
os gregos, na praça principal (At 17.2 
e 17), provando quem era Jesus Cristo 
pelas Escrituras (18.28). 

Entendemos que a sapiência huma-
na não possui argumentos plenos para 

promover, de Deus, o conhecimento, 
que ocorre apenas pela loucura da pre-
gação cheia do poder divino, pois, nin-
guém, senão o Espírito para nos revelar 
os mistérios e a sabedoria de Deus, que 
é o próprio Cristo. 

A pregação eivada apenas de sabe-
res humanos e se reduz em si mesma. 
Assim o resultado que se almeja não 
pode ser alcançado, pois a fonte é de-
ficiente. Porém, quando a mensagem é 
preenchida por um testemunho cheio 
do poder do Espírito, os desejos dos 
interlocutores são transformados, e, em 
vez de sinais e de sabedoria, desejarão 
a suficiência de Cristo para suas vidas. 

A meu ver, se quisermos levar al-
guém aos pés do Salvador, devemos ter 

a mente de Cristo, imitá-lo e glorificá-
-lo. Devemos examinar, como prega-
dores e testemunhas do evangelho, se 
as manifestações do poder do Espírito 
realmente estão presentes em nosso 
ministério, e evidenciadas em nossas 
expressões de bondade,  longanimida-
de, amor, servidão, temor e justiça; e 
ainda de sabedoria e de entendimento, 
ou se temos sido apenas testemunhas 
de nós mesmos, recorrendo às minis-
trações eloquentes.

Em tempos de intenso secularismo 
no seio da igreja, agarremo-nos à men-
sagem da cruz, buscando, pelo poder 
do Espírito que nos capacita proclamá-
-la, de modo que somente o Senhor seja 
conhecido e glorificado. 

NOTÍCIAS DA CBN

Resultado Final
Concurso Logomarca 50 anos da CBN

Registramos nossa gratidão a todos os irmãos e irmãs que participaram 
enviando propostas ou votando. Ao todo, foram registrados 4.662 votos 
válidos. (conforme cronograma, a votação se encerrou dia 25/03 às 17h)

Resultado da votação:
PROPOSTA 1: CELMO SOUZA DOS SANTOS
Igreja Batista Nacional O Poder da Palavra, São Paulo/SP
PROPOSTA 2: ANA PAULA DE F. PÚBLIO
Igreja Batista Lírio dos Vales, Belo Horizonte/MG
PROPOSTA 3: UESLEI SILVA NERI
Igreja Batista Nacional Renascente, Salvador/BA

Descrição e significado proposta vencedora:
“O conceito usado esta baseado em Gênesis 1, onde Deus cria tudo por meio 
da palavra e João 1.1, que diz no principio era o verbo. 
As palavras “convenção batista nacional” foram desmontadas criando o nume-
ro cinquenta em tipografia.
Letras que formam Palavras. A Bíblia enfatizando que é a Palavra de Deus”

Celmo Souza dos Santos

INVESTIMENTO:
R$100,00 até dia 15/07/2016.
R$120,00 a partir de 16/07/2016
O pagamento será via depósito 
bancário na conta da CBN/Sede-
lim:
Banco Bradesco 
Agência: 0606-8
Conta Corrente: 111.612-6
CNPJ 17.433.954/0001-90

HOSPEDAGEM:
A hospedagem será na rede hotelei-
ra da cidade. 
O congressista é responsável por 
sua reserva diretamente com o ho-
tel desejado. (Abaixo encontrará 
algumas sugestões de hotéis.
OBS: É de total responsabilidade 
dos hotéis os valores e as condições 
de pagamento apresentados. 
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NOTÍCIAS DA CBN

Assembleia Geral
CONVENÇÃO BATISTA NACIONAL - MINAS GERAIS

Pr. Elcimar Fernandes de Oliveira
Coordenador da SEDELIM
Secretaria de Desenvolvimento de LIderanças e Ministérios
E-mail: sedelim@cbn.org.br
Website: www.cbn.org.br/sedelim

SEDELIM

O RESGATE DO 
VOLUNTARIADO

O questionamento do autor de Ecle-
siastes se mostra atual para todos 
os que estão cansados de correr 

atrás do vento. O trabalho é uma das for-
mas de o ser humano encontrar o sentido 
existencial, cumprindo o mandato que 
recebeu do Criador. O lucro do trabalho 
não é apenas o retorno financeiro. E quem 
o faz apenas pelo dinheiro tem uma vida 
fútil e vazia. A lei brasileira, que dispõe 
sobre o serviço voluntário, o define como 
atividade não remunerada. Mesmo assim 
pode ser extremamente gratificante e car-
regado de sentidos.

 Em nossas igrejas, contamos com um 
time de voluntários atuantes em diversas 
áreas. No geral, é um pequeno time de 
futebol jogando para milhares de espec-
tadores. Apesar de herdeiras da reforma 
protestante e da doutrina do Sacerdócio 
Universal, nossas igrejas são compostas 
por dois grupos distintos: O primeiro, 

formado por cristãos-servos, exercita no 
corpo os dons que recebeu de Deus; o 
segundo, formado por cristãos-clientes, 
é consumidor passivo dos programas da 
igreja local. Infelizmente, o último costu-
ma ser a maioria. Tal realidade se forta-
lece pela tendência de profissionalização 
dos agentes da fé. A igreja passa a contar, 
exclusivamente com o trabalho eclesiás-
tico de um grupo de profissionais, con-
tratados e remunerados com os dízimos 
e ofertas da congregação. A crítica não é 
ao fato de assalariar quem, de forma hon-
rosa, se dedica integralmente ao minis-
tério. O equívoco reside em incentivar a 
terceirização da responsabilidade pessoal 
do crente. Mesmo os cristãos dizimistas e 
ofertantes, de forma generosa, podem en-
contrar, também, espaço para servir com 
seus dons e habilidades. 

Desconsiderar a perspectiva do servi-
ço voluntário é negar a essência do Corpo 

de Cristo. Não seremos uma igreja sau-
dável se pastores, líderes e mestres, no 
lugar de preparar os santos para a obra 
do ministério, optarem por desempenhar 
um sacerdócio solitário para uma con-
gregação repleta de espectadores. Traba-
lhar com voluntários é como montar um 
quebra-cabeça, pois é necessário ajudar 
as pessoas a descobrirem seus dons e a 
encontrar o seu lugar no Corpo. Alguns 
voluntários optam por servir na igreja, 
usando as habilidades profissionais, apri-
moradas no mercado de trabalho; outros, 

entretanto, não desejam repetir o trabalho 
secular no execício voluntário. Cabe ao 
líder abrir o leque de oportunidades para 
o serviço, dentro e fora da igreja, permi-
tindo que os cristãos experimentem os 
diversos ministérios, até que, com a ajuda 
do Espírito Santo, descubram um lugar 
apropriado para servir com paixão, usan-
do os próprios dons, interesses e habilida-
des.

Desafie, treine e coopere com aqueles 
que desejam ser voluntários no serviço do 
Reino de Deus.

“O que o homem ganha com todo seu trabalho com que tanto se afadiga debaixo do sol?”

Com grande alegria, nos dias 24, 25 
e 26 de março, a CBN-MG se reu-

niu em assembleia na cidade de Santa 
Luzia/MG, para deliberar sobre o biê-
nio vindouro. Foram dias abençoados. 

O tema tratado naquela ocasião 
foi “Renova Senhor a Tua Obra” (Hb 
3.2b). Tivemos como oradores: o Pr. 
Delmo Gonçalves, Pr. Henoch Moraes 
e Pr. Neirson Alves Ferreira, que abor-
daram a necessidade de ler o tempo e 

por meio do arrependimento suplicar 
um avivamento que impulsione nova-
mente os Batistas Nacionais em Minas 
e no Brasil. 

Foram aprovados relatórios perti-
nentes ao período passado; estabeleci-
do um plano estratégico para o biênio, 
contemplando todas as áreas de ação, 
com foco num plano missionário com 
as seccionais; e ainda aprovado a refor-
ma dos Estatuto e Regimento Interno. 

Nova diretoria eleita: 
Presidente: Pr. Neirson Alves Ferreira (Governador Valadares); 
1º Vice: Pr. Cláudio Giomar de Lima (Belo Horizonte); 
2º Vice: Pr. Wanderson Alves da Cruz (Santa Luzia);
1º Secretario de Atas: Pr. Marcílio Gomes Marinho (Governador Valadares); 
2º Secretario: Pr. Clézio Neves de  Figueiredo (Pará de Minas);
3º Secretario: Pr Danie Leonardo da Silva (Governador Valadares). 

O presidente no uso de sua palavra, agradeceu a confiança depositada nesta 
nova diretoria e em mesma sessão, nomeou o Pr. Felício Lopes Magalhaes, como 
secretário geral de administração da CBN-MG. 
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CRIAÇÃO DO SEMINÁRIO   

Vários pastores se reuniram na cida-
de de Conselheiro Pena/MG, e decidi-
ram a criação do seminário, dentre os 
vários nomes apresentados pelo pastor 
Regis, escolheram: Seminário Teológico 
Evangélico do Brasil (STEB). 

A PRIMEIRA AULA

No dia 15 de abril de 1966, no templo 
da Terceira Igreja Batista de Belo Ho-
rizonte, foi proferida a aula inaugural 
do Seminário Teológico Evangélico do 
Brasil, pelo Dr. Antônio Martins Vilas 
Boas, na ocasião, Ministro do Supremo 
Tribunal Federal. A primeira diretoria 
foi assim composta: Pr. Achilles Barbo-
sa (reitor); Pr. Wilson Regis (diretor); 
e Pr. Israel Afonso de Souza (Secretário 
Geral).

OS ANOS SEGUINTES

Em 1967 o STEB mudou para a Rua 
João Carlos, no Bairro Sagrada Família. 
Assumiu a direção o Pr. Israel Afonso de 
Souza. Foi um ano de duras lutas, prin-
cipalmente no campo financeiro. A ins-
tituição era pouco conhecida e poucas 
igrejas podiam ampará-la. Mas, graças a 
Deus, terminou o ano vitoriosa. 

O Senhor mostrou que o STEB é uma 
casa dEle. Em 1968 mudou-se para a Rua 
Areado, no Bairro Carlos Pirates, um 
verdadeiro ato de fé do então diretor, Pr. 
Renê Pereira Feitosa. Nessa época, foi 
escolhido como reitor o Pr. Enéas Tog-
nini. 

Em 1968, Deus levantou o irmão Mi-
guel Carvalho Pimentel, como um gran-
de amigo do STEB, que doou a proprie-
dade na Rua das Pedrinhas, 76, Venda 
Nova, e ajudou a construir os primeiros 
prédios. O STEB viu cada uma de suas 

necessidades supridas miraculosamen-
te. Quando o dinheiro faltava, os alunos 
eram desafiados a dobrar seus joelhos e 
a clamar. Clamavam e o Senhor ouvia. 
Reinava um espírito unânime de oração.

A década de 80 foi marcada pelo 
investimento na área acadêmica, ade-
quando-se o planejamento curricular 
em semestres. 

Os anos 90 trouxeram grandes trans-
formações como A Escola Cristã Batista 
Nacional (ESCRIBA), com alunos do 
maternal ao ensino médio, funcionando 
nas dependências do STEB. 

Neste período houve muitas mudan-
ças e crescimento. Contrução de novas 
salas que comportavam alunos em todos 
os turnos. O ambiente era de intensa 
atividade, proporcionando aos alunos o 
acesso à visão cristã, o contato comuni-
tário, deixando o caráter monástico da 
instituição e ainda criando postos de 
trabalho para alunos nas diversas fun-

ções escolares.
Paralelamente a estes fatos, os gastos 

com toda a estrutura eram muito gran-
de e alguns problemas começaram a 
surgir. Nos anos seguintes começou-se 
a identificar uma redução nas matrícu-
las, o que trouxe mais problemas admi-
nistrativos e financeiros. 

Depois de muitas tentativas frustra-
das de levantar recursos, a CBN decidiu 
em assembleia transferir o STEB para a 
sede em Brasília. Isso ocorreu no ano de 
2008 onde o STEB funciona atualmente. 

O dístico do Seminário Teológico 
Evangélico do Brasil é: “Ensinando a 
Palavra no Poder no Espírito”. Não é 
simplesmente ministrar cultura huma-
na, mas na unção do Espírito, ensinar 
a Palavra, formando vidas abençoadas 
e abençoadoras. Queremos, segundo as 
normas cristãs fundamentalmente bí-
blicas, manter aceso o ideal de um avi-
vamento espiritual no meio dos evangé-

licos. 
Nosso objetivo é formar uma lide-

rança espiritual apta para conduzir as 
igrejas evangélicas na obra do Espírito 
Santo no Brasil e no mundo. 

Esperamos dos alunos do STEB com-
pleta dedicação, submissão a Deus e às 
autoridades por Ele constituídas. Os es-
tudos e a formação que o seminário ofe-
rece são prioridades dos alunos. Nele se 
aprende a estudar, pesquisar, ler, buscar 
e encontrar fontes para subsídios minis-
terial. Se aprende a viver uma vida dedi-
cada a Deus para abençoar as igrejas no 
campo de trabalho. O STEB é uma casa 
onde há liberdade de orar e de buscar a 
Deus.

Ore por esta casa de profetas. Nos 
ajude a mantê-la viva. Incentive aos 
vocacionados e àqueles que desejam se 
aperfeiçoar para servir com excelência 
no Reino de Deus, a matricularem-se em 
nossas unidades.

Adaptado do livro A HISTÓRIA DO STEB de autoria do Pr. Manoel Cardoso de Souza

CONTATO
E-mail: steb@cbn.org.br 

www.steb.org.br
(61) 3321-0119 | 98139-1335 (tim)

SDS Ed Venâncio Júnior, Bloco M, 
Cobertura, Brasília / DF
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Quando o bem ficar em silêncio, o 
mal será ouvido. As palavras ditas 
ou escritas podem machucar, no 

entanto, jamais causarão dor maior que o 
silêncio. Por isso, não ficarei mudo. “Fi-
quem de pé diante das pessoas idosas e as 
tratem com todo respeito e honra e temerás 
o teu Deus. Eu sou o senhor” (Lv 19.32). 

Envelhecer não é ruir, é evoluir. O pro-
vecto (senil) tem de sentir prazer em en-
velhecer e se recusar a ser objeto de com-
paixão. O seu grito de guerra é: eu venci 
o tempo. Avançar no tempo não é perder 
a juventude, pois isso é caráter biológico 
que não se perde com a idade; pelo con-
trário, pode-se ficar mais jovem à medida 
que envelhece. Como afirmou Manzoni 
(1785-1873) escritor italiano: “a um ho-
mem honesto, que cuida da própria vida 
e sabe conservar-se em seu lugar, nunca 
acontecem maus encontros”.

A colheita da velhice é o rico reconhe-
cimento dos bens que plantou por meio 
dos que agora assumem os  seus postos. 
Ela é uma árvore que produz frutos da ex-
periência, felizes daqueles que alimentam 
destes frutos. O alemão Goethe, renomado 
escritor,  exprimiu um profundo pensa-
mento: “na mocidade, o homem vive atra-
vés do corpo; e na velhice ele vive contra 
o corpo”. Também gosto de afirmar que: 
seremos jovens, em qualquer idade, se pla-
nejarmos o futuro. Secularmente, aguarda-
mos o jubilamento ministerial. Espiritual-
mente, a vida eterna com cristo. Seremos 
tão jovens quanto a nossa fé; tão velho 
quanto as nossas incertezas. Não tenho 
dúvida  de que as igrejas saberão o tem-
po de  jubilar os pastores. Graças a Deus o 
nosso espírito não ficou grisalho antes dos 
cabelos. Envelhecer é como atravessar o 
deserto rumo à terra prometida. Assim diz 
o apóstolo Paulo: “mas de ambos os lados 
estou em aperto, tendo o desejo de partir 
e de estar com cristo, porque isto é ainda 
muito melhor” (Fp 1.23)

Jubilamento, júbilo, jubilar, aposentar, 
nasceram no mesmo parto, na mesma ma-
ternidade. Segundo o dicionário, verdadei-
ro cartório onde encontramos a certidão de 
nascimento das palavras, jubilar é: encher 
de grande alegria; contentamento ou apo-
sentadoria honrosa. Segundo o manual 
básico dos batistas nacionais (pg 17), as 
igrejas são responsáveis perante Deus por 
quem consagraram ao ministério, portan-
to, devem manter os padrões elevados para 
com seus ministros. Malaquias (2.7) deixa 

nítido, a saber: os lábios do pastor guardam 
conhecimento e da sua boca devem os ho-
mens procurar instrução, pois o tal é men-
sageiro do Senhor dos exércitos.

O missivista à carta aos hebreus (13.7) 
vaticina: “lembrai-vos dos vossos pasto-
res... E, considerando atentamente o fim da 
sua vida... Eles velam pelas vossas almas, 
como quem deve prestar contas... (v.17). 
Com certeza, a igreja também prestará 
contas a Deus quanto aos pastores, prin-
cipalmente dos que estão na idade de ju-
bilamento. O profeta Amós declara: quero 
ver o direito brotar como fonte e correr a 
justiça qual riacho que não seca (Am 5.24). 
Jubilar não é só liturgia eclesiástica e cer-
tificado de encerramento ministerial, mas 
uma aposentadoria remunerada mensal até 
a passagem do jubilado à glória. Se Deus 
preocupou em não amarrar a boca do boi 
que trilha o trigo (Dt 25.4; 1Co 9.9; 1Tm 
5.18), imagina com os homens que passa-
ram toda a vida ministrando, chorando e 
gemendo, levando o pão da vida aos per-
didos (Sl 126.5-6 e joão 6.48).

O trabalhador é digno do seu salário. O 
pastor que trabalha até a velhice deve ser 
o primeiro a gozar da sua prebenda (2T 
2.6). Isso representa uma impagável dívi-
da de gratidão da grei ao pastor jubilado. 
O art. 4º da Lei 10.741 sobre o Estatuto do 
Idoso (outubro 2012) diz: “Nenhum idoso 
será objeto de qualquer tipo de negligên-
cia, discriminação, violência, crueldade ou 
opressão...”. O art. 10  expressa: “É obri-
gação do Estado e da sociedade, assegurar 
à pessoa idosa a liberdade, o respeito e a 
dignidade, como pessoa humana ...,garan-
tidos na constituição e nas leis.”  Disse je-
sus: Aquele que deixou tudo, por causa do 
reino de Deus, receba no presente, muitas 
vezes mais, e no porvir muito mais. (Lc 
18.29-30). Se alguém não tem cuidado dos 
seus, tem negado a fé, é pior do que o des-
crente. (1Tm 5.8).

É de bom alvitre, salientar que o jubi-
lamento não é só pela idade, mas também 
quando o pastor demonstrar incapacidade 
física ou mental para exercer o ministério, 
comprovada por autoridades da área médi-
ca, mediante exames. Quando for o caso, a 
igreja poderá tomar as providências cabí-
veis em caráter de urgência. Poderá estipu-
lar a idade para o jubilamento, talvez entre 
65 e 70 anos de idade, com o mínimo de 10 
anos ininterruptos no pastoreio local.  Mas 
fica a critério da igreja. Eu já estou cantaro-
lando a música do cantor Almir Sater: 

Pr. Wellington Coelho de Sousa
1ºVice-Presidente da Ormiban
Pastor da Igreja Batista Nacional Nova Salém em Goiânia/GO

CRÔNICAS

JUBILAMENTO
 “Os velhos não são a retaguarda, são a vanguarda da existência. Chegaram 

antes dos outros. Partirão na frente dos outros”.

Pastores, famílias, e líderes,
Nosso 20º Congresso Nacional de 

Pastores, esposas, filhos e líderes da 
ORMIBAN se realizará nos dias 03, 04 
e 05 de agosto de 2016 nas dependên-
cias do Hotel Tropical Tambaú, João 
Pessoa/PB.

Preletores Convidados:
- Pr. Josué Gonçalves: Terapeuta familiar, 
pastor sênior do Ministério Família De-
baixo da Graça, Bragança Paulista/SP.
- Pr. Luciano Subirá: Escritor, mestre do 
ensino da palavra, pastor sênior da Comu-
nidade Alcance – Curitiba/PR.
- Pr. Josué Campanhã: Escritor, confe-
rencista, especialista em liderança cristã, 
consultor e presidente da Sepal, São Pau-
lo/SP.
- Pr. Róbson Júnior: Secretário executivo 
da Ormiban Nacional, Igreja Batista Vitó-
ria, Serra/ES.
- Claudia Oliveira: Presidente nacional 
da ANEM, Igreja Batista Vida e Paz, Vila 
Velha/ES.

Inscrições:
A inscrição está disponível em nos-

so site (www.ormiban.org.br). Basta 
preencher o formulário com todos os 
dados solicitados, clicar em confirmar  
e aguardar o envio do boleto.

O boleto será emitido pela Ormiban, 
de acordo com o valor e opçao de paga-
mento e encaminhado ao e-mail cadas-
trado no momento da inscrição. 

A inscrição só será confirmada me-
diante pagamento do boleto.

Haverá programação específica para as 
crianças e jovens.

Opção 1 - Inscrição Avulsa
- Adulto 		  R$ 200,00
- De 13 a 18 anos 	 R$ 100,00
- Até 12 anos: 		  Isento

Acima de duas inscrições os valores 
podem ser parcelados em até 2 vezes 
(dependendo do mês de confirmação)

Opção 2 - Inscrição , traslado e hos-
pedagem
- Adulto (Acomodado em apartamento 
duplo ou triplo): R$ 810,00	
- Casal: R$ 1.560,00
- Uma criança de até 2 anos: cortesia
- Filho de 3 a 12 anos (no mesmo quar-
to): adicional de R$ 300,00
- Filhos de 13 a 18 anos: R$ 720,00

- Translado Aeroporto x Hotel x Ae-
roporto.

- Hospedagem no Hotel Tropical 
Tambaú, incluindo 3 diárias (entrada no 
dia 03/08 a partir das 14h e saída no dia 
06/08 até 12h) com café da manhã.

- Não há disponibilidade de aparta-
mento individuais.

- O valor poderá ser parcelado em 
até 2 vezes (dependendo do mês de 
confirmação). O pagamento da primei-
ra parcela deve ser até a data de ven-
cimento acordada, não ultrapassando o 
último dia útil do mês de confirmação.

Política de cancelamento:
Não há reembolso para pedidos de 

cancelamento.

Translado
- O translado do Aeroporto Presi-

dente Castro Pinto para o Hotel Tam-
baú será de responsabilidade da ORMI-
BAN-PB (ormiban-pb@hotmail.com)

- Solicitações avulsas tem o custo de 
R$ 30,00 (aeroportoxhotelxaeroporto)

- É de inteira responsabilidade dos 
inscritos o envio dos dados de seus res-
pectivos voos em tempo oportuno.

Hospedagem em outros hotéis
As reservas em outros hotéis não 

serão de resposabilidade da Ormiban, 
ficando a cargo de cada participante.

Alimentação
Nas proximidades do hotel existem 

várias opções de restaurantes e lancho-
netes

Honeste vivere, neminem laedere, 
suum cuique tribuere. (viver honestamen-
te, não prejudicar ninguém atribuir a cada 
um o que lhe pertence).

Concluo esta lídima e ínfima crôni-
ca, afirmando ao leitor que jubilar é se 
encher de alegria excessiva, é regozijar, 
e não ser esquecido, rejeitado: “Porque é 
jubileu, santo será para vós outros, o pro-
duto do campo comereis. Não oprimas ao 
vosso próximo; cada um, porém, tema o 
seu Deus; porque eu sou o Senhor, vosso 
Deus” (Lv 25.12,14, 17). Não podemos 
enclausurar os jubilados no esquecimento. 
Eles são nossos mentores, orientadores, 
conselheiros, pacificadores e abençoa-
dores. Temos exemplos de Jetro, sogro 
de Moisés (Êx 18.17,19); Simeão (Lc 

2.25,28, 34); nossos saudosos pastores: 
José Rego do Nascimento, Enéas Tognini, 
Rosivaldo de Araújo, Joel Ferreira, Joel Jo-
sué de Santana, Delveque Morais do Nas-
cimento, Lucy-mar de Almeida Campos, 
Jeferson Rocha, Marcelino Cardoso, José 
Teixeira (...) que deixaram janelas abertas, 
com imensurável legado para quem já está 
militando ou chegando não perder o lume 
do verdadeiro ministério profícuo, iliba-
do da mais alta estirpe.” Está a sabedoria 
com os idosos, e, na longividade, o enten-
dimento” (Jó 12.12). Provecto jubilado ou 
aspirante à jubilação, escrever sobre você 
tem que usar as cores do arco-íris e secá-
-las com o pó das asas das borboletas. Bem 
como o coração nas mãos de Deus. “Mor-
remos em ditosa velhice, cheios de dias, 
riquezas e glórias...” (1Cr 29.28), “Porque 
nada trouxemos para este mundo, e nada 
podemos daqui levar” (1Tm 6.7). 

Sola fide. Sola gratia. Sola scriptura. 
Solus cristus. Sole deo glore.

“Ando devagar porque já tive 
pressa. Levo esse sorriso porque já 

corri demais.” Almir Sater
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IGREJA EM AÇÃO

Batismo

IGREJA BATISTA NACIONAL
Paragominas/PA

Pr. José Guimerme Silva - Igreja Batista Nacional de Paragominas
Av. Agenor Alves de Souza, 651, Promissão I

No dia 13 de dezembro, de 
2015, a Igreja Batista Nacio-

nal em Paragominas testemunhou 
sobre as vidas transformadas  que 
confessaram, publicamente, ser 
novas criaturas em Cristo Jesus 
pelo ato batismal. 

É uma alegria poder dividir 
essa experiencia com toda a fa-
milia Batista Nacional.

A Santificação do quinquagésimo ano
 “E santificareis o ano qüinquagésimo, e apregoareis liberdade na terra a todos os seus moradores; ano de jubileu vos será, e tornareis, cada um à sua pos-

sessão, e cada um à sua família”. Levítico 25.10

Tempo de celebração à presença de Jesus, de reflexão e de restituição

No dia 16 de setembro de 1967, na cidade de 
Belo Horizonte/MG, nasce a Convenção Ba-

tista Nacional sob a bandeira da Renovação Espiri-
tual, com cerca de 60 igrejas. 

Quase 50 anos depois somos mais de 2500 igre-
jas espalhadas por todo o território brasileiro, além 
de 23 países, em todos os continentes por meio do 
trabalho missionário. Somos um exército com cer-
ca de meio milhão de batistas nacionais, um povo 
que prima pela liberdade, autoridade das Escrituras 
e alegria no Espírito Santo.

Estamos nos preparando para uma grande cele-
bração. Serão 50 anos de serviços prestados ao Rei-
no de Deus e ao povo batista nacional. De 25 a 29 de 
Julho de 2017, no Hotel Atlântico Búzios Conven-
tion & Resort, na cidade de Armação dos Búzios, no 
Estado do Rio de Janeiro, nos reuniremos em gra-
tidão a Deus “Ano do Jubileu”. Na oportunidade, 

A Igreja Batista Nacional em Parnamirim/RN, comemorou no dia 14 de maio 
seu vigésimo aniversário. Contou com a participação de várias igrejas da re-

gião: Igreja Batista Calvário, Pr. Alexander; Igreja Batista Canaã, Pr. Caio; Igreja-
Batista do Areado, Pr. Valdemar; Missão Batista em Parque das Dunas, Pr. Edon; 
Missão Batista em Santa Teresa, Asp. Carlos; Missão Batista Parnamirim, Pr. Joa-
cir; entre outros convidados.

20 anos

IGREJA BATISTA NACIONAL
Parnamirim/RN

Pr. Jorge Adriano Saraiva Nobre
Igreja Batista Nacional de Parnamirim/RN
Rua Limoardo Medeiros, 569, Vale do Sol

Homenagem

IGREJA BATISTA GETSÊMANI
Olaria, Rio de Janeiro

Tenho o privilégio de fazer 
parte da Igreja Batista 

Getsêmani em Olaria/RJ, or-
ganizada em 15 de fevereiro 
de 1964, pelo pastor Joel Fer-
reira, de bendita memória.  

No ano de 1973, filiou-
-se a nossa igreja, por meio 
do batismo nas águas, a irmã 
Ana Guilhermina Ribeiro. 
Serviu em diversos departa-
mentos da igreja, mas encon-
trou seu lugar como profes-
sora do departamento infantil 
no ano de 1984. Assídua e 
dedicada, “Tia Ana” evange-
liza e discipula as crianças desde então, tanto na Escola Bíblica Dominical quanto 
nos cultos.

É difícil dimensionar o alcance de um trabalho como esse.  Pensemos nas cente-
nas de crianças que frequentaram as classe nos últimos trinta anos e que hoje estão 
salvas, e dando frutos; diáconos e evangelistas espalhados pelo Brasil; pastores ilus-
tres que hoje formam a liderança da CBN-RJ entre tantos outros.

Espero que essa singela homenagem sirva de estímulo ao exército de obreiros 
leigos que mantêm nossas igrejas funcionando, embora quase nunca estejam  em 
evidência. Jesus Cristo disse que, no dia do Juízo final, muitos que estiveram entre 
os últimos aqui na terra estarão entre os primeiros no céu (Mateus 19.30). Ele nos 
avaliará pelos frutos e pela fidelidade com que desempenhamos nossos ministérios. 

Tenha certeza de que Jesus Cristo reconhece e recompensará este lindo trabalho! 
Um grande beijo para você, Tia Ana Guilhermina!

Pr. Raphael Daróz de Almeida
Igreja Batista Getsêmani, Olaria/RJ

Pr. Humberto Luiz, Igreja Batista Monte 
Hermon em Teresópolis e atual presidente da CBN-RJ; 
Tia Ana Guilermina; Pr. Aluísio Moreira Júnior, Igreja 

Batista Belém em Olaria e atual vice-presidente da 
CBN-RJ; e Pr. Raphael Daróz de Almeida.

Aniversário

IGREJA BATISTA MISSIONÁRIA
Cabrobó, Pernambuco

A Igreja Batista Missionária em Cabrobó comemorou no dia 21 de junho de 
2015 o 30º Aniversário do Círculo de Oração (bodas de pérola). O evento foi 

iniciativa do ministério feminino da igreja.

Igreja Batista Missionária
www.ibmcabrobo.com.br

Rua Pref. Antônio André Cavalcanti, 198,Centro, Cabrobó/PE

Após tirar seu povo do Egito, 
Deus estabeleceu normas e leis 

que deveriam ser seguidas. Também 
o Senhor Deus estabeleceu algo ma-
ravilhoso e especial, o ano do Jubileu. 
De cinquenta em cinquenta anos Isra-
el celebraria o ano do Jubileu, um pe-
ríodo de profunda reflexão de valores, 
proximidade e presença de Deus.

A palavra “jubileu” tem duas ra-
ízes, uma no judeu e outra no latim. 
A palavra hebraica na Bíblia é yobel, 
referindo-se ao cordeiro, usado como 
um instrumento musical para anun-

ciar um ano excepcional, dedicado a 
Deus. Mas há também uma palavra lati-
na, iubilum (derivado do verbo iubilare), 
que significava os aplausos dos pastores, 
eventualmente, felicidade, alegria ou 
elogios. Quando Jerome de Estridón tra-
duziu a Bíblia do hebraico para o latim 
(391- 406), traduziu o termo hebraico 
yobel por iubilaeus, incorporando a nu-
ance de alegria para o significado origi-
nal da palavra no antigo Israel como um 
ano excepcional de liberação.

Nesse ano as dívidas eram perdoadas, 
as propriedades devolvidas, os escravos 

libertos, e o perdão alcançava a todos. 
O Jubileu apregoava a generosidade do 
povo e o amor pelo Criador. O Jubileu 
religava o povo a Deus, relembrando a 
provisão divina através dos tempos. As 
propriedades vendidas por dívidas, to-
madas ou roubadas, no Ano do Jubileu 
tinham que ser devolvidas.

O Ano do Jubileu era considerado um 
tempo de restauração. Os escravos sai-
riam do jugo de seus senhores e retorna-
riam as casas. Era um ano de esperança 
para quem havia perdido algo, ou expe-
rimentado um tempo de tribulação. Um 

ciclo se fechava e um novo se abria 
na vida das pessoas. Todos se apro-
priavam de profunda reflexão sobre o 
seu Deus e sobre a harmonia entre os 
irmãos. Era o ano de proclamar liber-
dade na terra a todos os moradores, e 
em todos os sentidos.

Nesse ano especial, a restituição 
revelava o poder do perdão, da espe-
rança e da presença de Deus celebra-
da nos atos de generosidade, miseri-
córdia e amor que se espalhava pela 
nação de Israel.

Pr. Delmo Gonçalves

também ocorrerá a nossa XXIX Assembleia Geral. 
Convidamos todo povo batista nacional a participar 

deste evento ímpar em nossa denominação. 
Prepare-se em oração e participe. 

VALOR DO INVESTIMENTO
O valor inclui quatro diárias (entrada no dia 25 de 

julho a partir das 14 horas e saída no dia 29 de julho até 
as 12 horas) no Hotel Atlântico Búzios Convention & 
Resort (com café da manhã, almoço, jantar, coffee bre-
ak, lazer, material e participação na assembleia).

Quarto			   Valor Total
Single			   R$ 2.210,00
Duplo			   R$ 2.600,00
Triplo			   R$ 3.600,00
*Crianças até 8 anos não pagam, desde que fiquem 

no apartamento dos pais ou responsáveis. Acima de 9 
anos é cobrado o valor normal.

INSCRIÇÃO
Envie seus dados (nome completo, CPF, RG, 

data nascimento, igreja, cidade, UF, e-mail e telefo-
ne) para cbn@cbn.org.br. Confirmaremos sua inscri-
ção e mandaremos os dados para dep´posito. O valor 
poderá ser parcelado em até oito vezes.

PARA QUEM NÃO VAI SE HOSPEDAR NO HO-
TEL ATLÂNTICO BÚZIOS 
Inscrição (incluso: material e participação em todas 
as reuniões)			   R$ 100,00
Taxa diária de acesso ao local do evento - a partir de 
15 anos (incluindo coffe break) 	 R$   30,00
Alimentação avulsa por pessoa (aos que desejarem 
almoçar ou jantar no hotel)	 R$   73,00

VEJA MAIS INFORMAÇÕES
WWW.CBN.ORG.BR
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PALAVRA DE SAUDAÇÃO DO NOVO  
PRESIDENTE DA LERBAN

Pr. Delmo Gonçalves
E-mail: delmocei@hotmail.com
Presidente LERBAN

EDITORA LERBAN

Amados, as dificuldades impos-
tas pelos tempos modernos exi-
gem um povo preparado para 

prevalecer na fé, em meio a uma época 
onde se constrói e se destrói conceitos 
tão rapidamente. A dinâmica da vida 
mudou, mas o segredo do povo de Deus 
continua a seguir as orientações das Sa-
gradas Escrituras. Estamos crescendo, 
é fato. No entanto, o crescimento deve 
continuar apoiado na graça e no conhe-
cimento do alto: “Antes crescei na gra-
ça e no conhecimento de nosso Senhor 
e Salvador Jesus Cristo. A Ele seja a 
glória, tanto agora como no dia eterno” 
2 Pedro 3.18.

A atualidade nos revela um ser hu-
mano cada vez mais complexo diante 
dos olhares científicos, o que nos obri-
ga a aceitar novos desafios e a quebrar 
novos paradigmas, pois o indivíduo é 
visto como um ser “biopsicosocioes-
piritual” . Assim, a igreja precisa atrair 
este olhar para si mesma e para a socie-
dade. Diante das complexidades da lei-
tura humana, a fé se torna mais exigida. 
Daí a necessidade de sermos um povo 
bem formado, fundamentado e capaci-
tado a responder às demandas da vida 
e aos questionamentos que suscitam na 
própria fé. Precisamos então de fortale-

cer, de qualificar e de aprofundar cada 
vez mais nossa literatura. Eis o grande 
desafio! Que sejamos uma resposta de 
Cristo, sustentando os marcos antigos e, 
ao mesmo tempo, respondendo às no-
vas demandas e expectativas da fé. 

Por isso nossa literatura é impor-
tante. Uma boa educação teológica fo-
menta um povo sábio, desenvolvendo 
uma igreja qualificadora. Um povo bem 
instruído cresce equilibradamente e se 
permite deixar um legado para as futu-
ras gerações. Temos na Lerban um po-
deroso agente de Deus para equipar as 
igrejas e para estruturar cada vez mais 
o povo de Deus. A Lerban é serva das 
igrejas batistas nacionais e produtora 
de conhecimento fundamental na edifi-
cação do povo santo. Um forte abraço 
a todos os santos espalhados por este 
mundo. Em Cristo,

“Como Igreja de Cristo, faz-se neces-
sário pensar a fé; encontrar respostas 

na essência do evangelho, compre-
endendo a mensagem e o valor da 

cruz; lutar contra o pecado e construir 
fidelidade; autenticar a relação de 

proximidade com Deus”

Pr. Jofre Macnelli Aragão Costa
E-mail: prjofre@hotmail.com
Pastor na Igreja Batista Nacional de Vila 
Maria - São Paulo - SP

ENSAIO

Introdução

Voltar a Jeremias é compreender o 
povo, a mensagem e os proble-
mas do grande servo de Deus. Ele 

tem muito a nos dizer sobre a experiência 
com a própria geração. Diferente de outros 
profetas, Jeremias adverte da condenação 
pendente sobre Israel. O juízo é iminente, 
especialmente após a morte de Josias.Um 
homem com uma mensagem vital duran-
te os últimos quarenta anos da existência 
nacional de Judá como reinado. O minis-
tério do referido servo se concentrou nos 
problemas correntes, em um esforço, para 
fazer aquela geração voltar a Deus.

Jeremias é fruto de sua época. Jere-
mias. É contemporâneo do mais novo rei 
de Israel. Josias chegou ao trono com oito 
anos de idade, quando Amom foi morto 
(640a.C.). Mais tarde, ficou evidente que 
o rei, então com dezesseis anos, já se preo-
cupava em obedecer a Deus. Aos 20 anos, 
Josias tomou medidas positivas para pur-
gar aquela nação da idolatria. Santuários e 
altares de deuses estranhos foram destruí-
dos em Jerusalém e em outras cidades des-
de Simeão, ao sul da capital, até Naftali, 

vina certeza de que Deus o fortificaria e o 
capacitaria para suportar os ataques, além 
dos livramentos  em tempos de dificulda-
des (Jeremias 1.17-19).

A súbita morte de Josias foi crucial 
tanto para Judá quanto para Jeremias (2 
Cr 35.25). Enquanto o profeta lamentava 
a perda do piedoso rei, a nação era lançada 
em um redemoinho de conflitos interna-
cionais. Joacaz não reinou senão três me-
ses antes que Neco, do Egito, o tomasse 
prisioneiro e colocasse Jeoiaquim sobre o 
trono de Davi em Jerusalém.

A súbita mudança dos acontecimen-
tos  fez com que Jeremias ficasse sem o 
apoio político piedoso do povo, inclusive, 
foi deixado à mercê  das malandragens dos 
chefes apóstatas que gozavam do favor de 
Jeoiaquim.

Com certeza, os anos 609-586 foram 
os mais difíceis, sem paralelo em todo o 
Antigo Testamento. No viés político, todos 
os tipos de conflitos internacionais iriam 
acontecer no período em que levaria Jeru-
salém à ruínas. No seguimento religioso, as 
velhas práticas anteriores a Josias retorna-
ram ao governo de Joacaz. Após o funeral 

MARCADOS PARA SOFRER
da, condicionada a uma experiência de “ré 
té té”. 

Ninguém tinha o bom senso de reco-
nhecer que as próprias atitudes cheira-
vam mal perante Deus. O que valia era 
o que dava certo. Pessoas como Josias e 
Jeremias são poucas, e com certeza, estão 
marcadas para sofrer. Pessoas que não se 
venderiam ao que a maioria quer. Gente 
de caráter santo e irrepreensível que ama a 
Deus na beleza da sua santidade; que não 
trocaria a Deus por paixões infames; que 
não se prostituiria com outros deuses; que 
não se arriscaria a perder tudo por paixões 
passageiras.

1. A apostasia dos dias atuais se torna 
evidente nas atitudes, ou melhor dizendo, 
na postura muitas vezes omissa da igreja. 
Negociamos a fé dada, pela graça de nosso 
Senhor Jesus Cristo, por coisas sem ne-
nhuma edificação com a moda que mais 
atrai, que esta dando certo; com as metas  
e princípios mundanos. Relativizamos a 
fé e a reduzimos a uma religião de auto-
ajuda. Somos o fruto do nosso tempo. Vi-
vemos em uma sociedade hedonista, que 
gosta dos prazeres. Logo, tudo o que pro-
porciona situação confortável é buscado 
e afirmado acima de qualquer parâmetro, 
fundamento ou princípio de Fé. Muitos 
bebem nas águas do Nilo e do Eufrates!  
“O meu povo cometeu dois crimes: Eles 
me abandonaram, a mim, a própria Fon-
te de Água Viva; e tentaram cavar as suas 
próprias cisternas, poços rachados que não 
conseguem reter a água”. Jr 2.13.

2. Ao pontuarmos a busca desenfreada 
por prazer, somos conduzidos a considerar 
as palavras de Jeremias quando compara 

que seca. Mas tu alegas: ‘Não tem jeito! 
Eu estou apaixonada pelos deuses estran-
geiros e continuarei correndo atrás deles!” 
(Jr 2.25). Mesmo que Deus nos diga para 
cuidarmos e vigiarmos, a igreja insensa-
ta e vendida comete as concupiscências. 
“Porque tudo o que há no mundo, a concu-
piscência da carne, a concupiscência dos 
olhos e a soberba da vida, não procede do 
Pai, mas procede do mundo. Ora, o mun-
do passa, bem como a sua concupiscência; 
aquele, porém, que faz a vontade de Deus 
permanece eternamente” (1Jo 2.16,17).

3. A vergonha é certa! Por muito ou por 
pouco tempo se revelará quem são de fato 
esses “deuses”. Clama a Deus de lábios, 
mas não se reconhece de Deus. Profetas 
como Oséias e Jeremias ressaltam: Co-
nheçamos e prossigamos em conhecer ao 
Senhor. Quem o conhece verdadeiramente 
não tem determinadas atitudes. Somos no-
toriamente conhecidos como protestantes 
que repugna os ídolos, mas introduzimos 
na prática o culto ao homem, ao ego. Pela 
falta de conhecimento de Deus, o homem 
recorre aos ídolos. Assim só tende a con-
tender com o Senhor. Pela falta de intimi-
dade com Deus, o homem acha que o Pai 
o abandonou. Os que assim agem também 
se julgam livres; senhores de si; capazes 
de escolhas corretas. O v.34 chama-nos 
a atenção e destaca: pobre e inocente – e 
não pobre inocente, ou seja, além de po-
bre é também inocente em acreditar nesses 
ídolos (ególatras). Ainda se diz inocente? 
Deus entrara em juízo com você, pois Ele 
condena todos os planos dos ególatras. 
Deus destruirá os castelos de areia dos “se-
nhores do poder” e lançará por terra todos 

JEREMIAS 2.23-37

“Pessoas como Josias e Jeremias são 
poucas, e com certeza, estão marcadas 

para sofrer.”

“Somos notoriamente conhecidos 
como protestantes que repugna os 

ídolos, mas introduzimos na prática o 
culto ao homem, ao ego.”

ao norte. Durante os 
primeiros anos, Je-
remias deve ter ou-
vido frequentes dis-
cussões em seu lar a 
respeito da devoção religiosa do novo rei.

O chamado de Jeremias se dá em um 
momento de aparente calma. O homem 
de Deus foi convocado ao ministério pro-
fético exatamente durante o período dessa 
reforma. Comparada à vocação dos de-
mais profetas -- a majestosa visão de Isaias 
ou a elaborada revelação de Ezequiel-- o 
chamado de Jeremias é único por ser de 
simplicidade ímpar. Contudo, Jeremias se 
viu definitivamente escolhido pelo Eterno 
para ser um profeta. Duas simples visões 
confirmam o então chamado ministerial.

Na primeira visão, da vara de amendo-
eira, há um jogo de palavras: a amendoeira 
(shaqed) e vigiando (shoqed), ambas têm 
o mesmo som fonético. A intenção é dei-
xar bem claro que Deus estaria atento, ve-
lando, vigiando para que se cumprisse sua 
palavra profética. Na segunda, a panela a 
ferver indica a natureza da mensagem, que 
encontraria muita oposição. Deus estaria 
derramando, como água fervente, a pala-
vra de forma dura, trazendo calamidade, 
desespero, problemas. 

Deus encoraja Jeremias no exercício 
da missão. O profeta também recebeu a di-

de Josias, estabele-
ceram abertamente  
os ídolos cananeus, 
egípcios e assírios. 

No entanto, 
Jeremias sem temor, e com persistência, 
advertia o povo do desastre iminente. O 
profeta estava sujeito à perseguição dos 
próprios concidadãos, pois ministrava a 
uma nação apóstata, com um governo ím-
pio. 

Elucidação
Hoje a igreja enfrenta um dos momen-

tos mais difíceis da história. A aparente 
calmaria e o bom êxito ante a mídia, a so-
ciedade e o campo político nos deram uma 
sensação de que o “reino” pode finalmente 
galgar bons passos  diante dos olhos dos 
ditos “ímpios”.

Essa ludibriação alcançou todas as áre-
as da igreja: música, liturgia, pastoral, de-
vocional, comunhão, etc. Vemos com pre-
ocupação por onde as igrejas caminham. 
Não conseguimos ver como positivo o 
reducionismo que os modismos da atuali-
dade trouxeram para a igreja.

Observamos como nos assemelhamos 
aos tempos de Jeremias. Corrupção no 
meio dos líderes; pastores fraudulentos; 
falsos profetas; cristãos inescrupulosos e 
ególatras. A mensagem de Deus ficou em 
segundo plano, desrespeitada, desvaloriza-

o povo à criaturas 
selvagens no cio 
(Jr 2.23-25). O de-
sejo é tão grande 
que qualquer par-
ceiro pode tê-las 

os intentos daquele 
em quem sua Igreja 
tem confiado.

Conclusão
Chegamos nes-

te momento com a 
sem se afadigar! Israel estava apaixona-
do pelos deuses. A igreja esta apaixonada 
pelos ídolos do ego, os ególatras. A igreja 
se entrega fácil a paixões volúveis e se 
derrete toda diante de um “Grande Nome 
da Mídia”. Pior, vende-se para quem tem 
mais poder; para quem pode lhe oferecer 
maior status. Quem será capaz de refrear 
tanta paixão? À medida que o cio vem  – 
essa vontade excessiva de reconhecimen-
to, de poder, e posição – os apaixonados 
vão e se entregam sem oposição alguma, e 
sem reservas. ”Não permitas que teus pés 
sejam esfolados nem que a tua garganta fi-

seguinte pergunta: Em quem confiamos? 
Em quem estamos dispostos a ir até as ul-
timas consequências? Em nome de quem 
entregaremos nossas vidas, nossa família, 
nossas posses, nosso coração? Aos ídolos 
ou a Deus? A escolha que você fizer vai 
implicar no tipo de vida que terá. Arre-
pendamos caso tenhamos trocado a Fonte 
de Águas Vivas por cisternas! Pois fomos 
chamados nestes dias para fazermos a dife-
rença assim como foi Jeremias, estejamos 
então prontos para sermos MARCADOS 
PARA SOFRER!

A Deus toda a Gloria.
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